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jovem druida Magaelfacom 


depressiva. Apaixo-  Ladrãosemitalento muito estofamento. 

nada pelo Paladino,  nenhumparao Apaixonada pela 

tentaencontrarpara ramo. Apaixonado cara de bobo que 

ele os lendários por Lisandra, mas Sandro faz quando 

Rubis da Virtude. burro demais para talaem Lisandra. 
saber disso. 





4 | d 


Pai de Petra, 


irmdendinbreda do 


capitão James K. Troglodita anão renomado mago 

Apaixonada por malcheiroso. Apai- necromantee apai- 
encrenca (etambém  xonadoporbriga, xonado pelo estudo 
peloirmãozinho,mas cervejae porsua das criaturas vivas 


nunca vai admitir). “filhota” Lisandra. emorias-vivas. 


Até Agora... 


A bordo da Bravado, Sandro finalmente reencontra sua | 
querida Lisandra — mas ela só tem olhos para o Paladino, *. 
que combate e derrota a monstruosa enquia-rainha. Na 
verdade, a druida parece tão obcecada por ele que não se 
importa com mais nada — incluindo o desaparecido amigo 
Tork e a elfa semi-morta ali ao lado. 





Chocada consigo mesma, a druida usa sua magia de cura 
para salvar Niele. Surpreendentemente, quando percebe a 
presença do Paladino, Niele fica furiosa e teleporta o navio 

inteiro para destino desconhecido. 


Cego e ferido, Tork está na Estalagem do Macaco Caolho 
em Malpetrim, aos cuidados de Petra. Ela, feliz por final- 
mente encontrar alguém que aprecia sua comida, se es- 
panta ainda mais com a inesperada visita do pai — nin- 

guém menos que Vladislav Tpish, o necromante, 
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que sim, 






















E o FINAL Assim 
VOCÊ MORRE aê 
OUTRA VEZ? rico 
milady. 













E NÃO 

TENHO À 

EU NÃO MENOR IDÉIA 
DO MOTIVO! 





Morrer em 
combate contra 
o mal é a sina 
dos paladinos. 









Mesmo com 
tudo este poder, 
não poderei 


escapar de tal 









Chorar 
minha morte é 
sofrer por nada, 








FIEL À DEUSA! 
SEMPRE OBEDECI 










Faze-la 
me amar? 








Tem certeza 













SE MINHA do que diz, 
MISSÃO É REU- milady? 
NIR OS RUBIS, 






EU O FAREI! 






















NãO TENHO 
CERTEZA DE NADA! 
NÃO SEI MUITA 


COISA SOBRE 
ESSE TIPO DE 
AMOR! 





















«E EU 
muDe! MUITO 


DESDE QUE 
VOCÊ SURGIU! 









TENHO 
FEITO MUITA 
COISA QUE 
ANTES NÃO 
FARIA! 








TORK, À PESSOA 
QUE MAIS AMO, 
FARA CORRER 
PERIGO AO MEU 


TROUXE UM 
INIMIGO PODE- 

ROSO PARA A 
ILHA QUE JUREI 

PROTEGER... 














USEI O PODER 
DE ALLIHANNA 
PARÁ ATACAR 
COM ÓDIO NO 

CORAÇÃO... 
















PA TIN 2 
Ye 1 v] 
ESCOLHI | ES ARA 
APANHAR MAIS q 1 
UM RUBI QUANDO | ne % 1 N 
TORK PRECISAVA a A, 





E QUASE 
DEIXEI MORRER 
ALGUÉM QUE 
MINHA MáiSiA DE 
CURA PODIA 
SALVAR! 
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CEGUEIRA 
BASEADA EM 


TREVAS! 


«MAS DIFÍCIL 
DE CANCELAR [MM 
GuanDo O usuário [1 
TEMGRANDE Ni 
PODER! 


ACHEI QUE 
MADAME TENEBRA 
ERA CHAMADA DE 
LUAH-KA! 
ENTRE OS DE NA VERDADE, 
SUA ESPÉCIE! VOCÊ MOSTRA 
MANEIRISMOS UM 
| TANTO DIFERENTES 
DE UM TROGLO- 
DITA TÍPICO! 


PODEM IGUALAR 
O PODER DE UM 
Í 


NORMALMENTE 
NãO FAÇO VIAGENS 
DE QUASE DOIS 
MIL QUILÔMETROS 


MSRADEÇA 
À MINHA FILHA 
PETRA! ESTOU 
AQUI APENAS POR 





O SENHOR 
NãO FAZ IDÉIA DE 
COMO TEM SIDO 
DIFÍCIL MANTER 
ESTE TEIMOSO 
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ACHO 
DIFICIL! 


MINHA FILHOTA 
50 QUER SABER 
DE JUNTAR 
UNS RUBIS! 


MINHA FILHA 
É DESPROVIDA 
DO SENTIDO DO 


OLFATO! 


VOU INDO! UM CERTO ELFO- 
PRECISO DO-MAR! 
ACHAR MINHA 
FILHOTA... 


DIGA, 
TROGLODITA... 
SERA QUE POSSO 
SER ÚTIL EM MAIS 
ALGUMA COISA? 
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FICAR ENTRE 
| EMEU NãO HÁ JEITO 
OPONENTE? MELHOR DE 
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CONFIAR EM 
NEKAPETH? 
SUMO-SACER- 
DOTE DO DEUS 
SEUS ATOS DA TRAIÇÃO? 
TAMBEM 
COLOCARAM EM 
RISCO A VIDA DA 
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Ota novamente, quendos! Sou eu. Odara, 
sua devolada clenga de Allihanna é encar- 
regada pela deusa de responder aos leio- 
res de HOLY AVENGER. Tem sido Incrivel 
acompanhar suas duvidas, crilitas & elo- 
gos — parecem todos tão ansiosos quanto 
Eu para saber como tudo [550 vai terminar! 
Pena que certas perguntas ainda não po- 
dem ser respondidas. mas sejam pacien- 
les Sei que a Espera sera compensadora 


Satisfeito 


Voces sabem MESMO comemorar TO 
edições, não? Do começo ao fim, foi 
so emoção. Valeram os suados R$ 2,80 
(e olha que e dificil arrancar 
esse elogio de um assalaria- 
do como eu...) dr 

Mas a verdade e que, len- | 
do pela quarta vez HA 410, | 
cheque! a conclusão de que | 
VOCÊS não podem ser pessoas 
normais. Nao, Cassaro E 
Awano São na verdade | 
avatares de antigos deuses, ja 
esquecidos pela população, 
que esqueceu ha muito O pra- 
zer de ler boas historias. E € 
essa, acredito, a missão de | 
vocês: lrazer de volta a fanta- 
siae a arte de contar hoas his- 
torias. Ou isso, OU vocês São 
dpêénas pessoas normais, mas 
que lem as maos quiadas pe- 
las musas gregas da inspira- 
ção. 

Como suportar a emoção 
das primeiras paginas, onde 
vemos o tão esperado encon- 
tro entre Lisandra e seu ama- 
do. apenas para pouco depois 
sermos pegos de surpresa, é 
descobrirmos que ludo & um 
sonho, da mesma forma que 
nossa querida druidazinha? À 
magia das cores, retratando 
loda à emoção do momento, e 
aarte da Awano, a desenhista 


HOLY 


mutante”, capaz de desenhar quadros 
abertos com a mesma facilidade (e be- 
leza) com que desenha cenas de luta, 
E o que dizer de Niele? Durante dez 
edições nos levaram a crer que era dona 
de uma sorte incrivel, quase acredita- 
mos QUE era Mesmo invencivel, apenas 
para vê-la ser derrolada pela Enquia- 
Rainha. Admito que senti o mesmo ler- 
ror que Sandro, James K e Anne, isso 
graças a lecnica narraliva e a (eu sei 
que estou me repetindo, mas não posso 
evitar...) maravilhosa arte de Awano. 
Mesmo detalhes pequenos se lor- 
nam marcantes, graças ao lalento de 
vocês (deuses. quanto tempo levarei 





ANENGER 


E son a 
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para chegar a metade desse nivel?) a 
“declaração” de Sandro, ao ver Niele 
em seus braços, desacordada: 0 reen- 
contro de Lisandra e Sandro (como li- 
cara esse triângulo amoroso?) o res- 
peito com que todos olham para o Pa- 
ladino, quando ele reaparece, as litas 
de couro verde de Niele na capa; a de- 
ficiência de Pelra, que finalmente pa- 
rece ficar facil de descobrir (e linha 
gente pensando bobagem...) e o dela- 
lhe mais espantoso de todos. que deve 
passar desapercebido lacil, facil: final 
mente pudemos ver um delalhe, mes- 
mo que pequeno, do rosto do Paladino. 

Finalizando, sintam-se felizes. Feli- 
zes por saber que, no final das 
contas, vocês estão fazendo 
E1. | história. Uma historia que sera 
* | contada pelos bardos duran- 
| te gerações sem fim. Vida ton- 


dos . Que Khalmyr, Marah, 
Tanna-Toh e Lena estejam 
sempre em suas vidas, & que 


ce reger a vida desse desalor- 
4) tunado bardo que vos EScre- 


Paulo H. vulgo Paulo 
Fusuke. e-mail 


É sempre bom saber que a 
| aventura de HÁ conseque ca- 
livar bardos tão talentosos! 
Mas não se exalte tanto ainda 
amigo YusukE: pelo Que OS ani 
mais da floresta me sussurtam 
| COISAS ainda mais espantosas 
estão para acontecer 


él Eu te Amo! 


Odara... puí... puf... finalmen- 
te chequei a sua aldeia de 
centauros. Ouça, minha cen- 
taurinha linda, vou ser bem 
claro e objetivo: EU TE AMO! 


Por lavor, deixe-me viver em sua 
aldeia para tentar roubar seu coração. 
Você é linda, maravilhosa, meiga, sin- 
cera e gentil. Não me interessam nos- 
sas diferenças. Eu preciso de você. 
Passo noites acordado por sua causa, 
sonho com você sempre que durmo, 
não consigo parar de pensar em você 
um so segundo... 

Por lavor.. me deixe tentar... 


Mido, o meio-elto, e-mail 


Dra... eu. eu... (ficando vermelha, MUI- 
TO vermelha...) 

Oh. deusa... não era o lipo de pergun- 
la que eu esperava responder por aqui.. 
Mido, você nem faz idéia de como suas 
palavras me tocam, mas... sou uma 
centaura, você é um meio-elto Certas 
diferenças NÃO PODEM ser ignoradas 
Alem disso não tenho idade para namo- 
rar. E mesmo que livesse, não poderia 
entregar minha devoção a outro que não 
fosse minha amada deusa Allihanna. 

Eu realmente lamento mulo. Espero 
que encontre conforto nos braços de 
uma companheira que possa retribuir seu 
amor Boa sorte. (Agora va logo embora, 
antes que os caçadores da aldeia peguem 
você por aqui!) 


Yes! 
Caros blah blah blah... (vcs ja se en- 
cheram disso, não?) 

1) Por que Sandro grita “Yes? Por 
acaso alguma região desconhecida do 
mapa mais ao norte chama-se EUA? 
2) Por que locar na estátua de Valkaria 
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faz um personagem perder seus 
poderes magicos temporariamen- 
le, mas quando ele entra dentro 
dela nada acontece? Seria por- 
que o Mestre do meu grupo de 
RPG e um imbecil? 

3) Por que Awano gosta tanto de 
ficar colocando bonequinhos do | 
Pikachu e carinhas no melhor R$ 
estilo Soulh Park entre seus de- | à, 
senhos? 


Netromanicon *', 
O Satanista da Igreja, e-mail 


1) Mas o que tem isso de lão estra- || | 
nho? Alinal, os habitantes de Arton |! 
não deveriam nem mesmo falar 
PORTUGUES como estou falando 
agora, certo? 

2) Ouvi falar disso, Parece-me que 
locar a estátua de Valkaria faz um 
mago ou clerigo perder seus pode- 
res — mas há rumores sobre um labinnto 
de tuneis em seu intenor, onde nada disso 
ocorre Ale agora, contudo, ninguem des- 
cobriu uma forma de entrar nesses tuneis. 
Você conseguiu? Meus parabéns, audaz 
aventureiro! 

3) Ahn, você não acha lindos aqueles bi- 
chinhos? Quanto aos baixinhos “estilo 
South Park” (0 que vem a ser I5s80?), você 
deve estar falando de Super Deformeds, 
ou SDs Eles são comuns em manga é 
anime, Servem para mostrar situações en- 
graçadas. Você vai encontrar muitos ou- 
tros recursos japoneses ao longo de HA 


Sandro Pelado! 


— Cara Odara, sou uma fã ardorosa 
| das aventuras de Sandro, Niele e 
“| Lisandra. Acompanho suas jorna- 
das desde a primeira edição, mas 


| Indo direto ao assunto (ou nem 
tanto), em uma época como à 


[RR] nossa — em que as mulheres 
F| 


DN lutam por direitos iguais —, e de 
| se espantar que nenhuma garota 
Do lenha pedido o que vou pedir 
“| agora: se 05 homens podem se 
É, deleilar com Lisandra e Niele 


| [| quase nuas, nos temos tambem 
A À N temos o direito de ver Sandro em 
A 


Ny »| | trajes intimos. E tambem o capi- 


ma ig o ay ” am 





Rafael T. Correia, Belém/PA 


“| tão James K. Tork não conta, por- 


Carmelita, Salvador/BA 





E» |50a parlir do numero dez percebi 
NAS NS a terrivel injustiça que estava sen- 
by, do comelida. 





Bianca C. Almeida, Carapicuiba/SP 


Lisandra, pobrezinha! Usando um mes- 
mo vestido surrado e rasgado há anos.. 
mas eu soube que ela val mudar de roupa 
na proxima edição. Talvez Niele tambem. 
Como elas ficarão? 

Então você e outras garotas gostariam 
de ver Sandro em trajes menores? Pois é 
bem provável que seu pedido seja atendi- 
do muito em breve: quvi dizer que Sandro 
var se tornar gladiador na Arena Imperial de 
Valkana — e gladiadores usam armaduras 
muuuito pequenas. Quanto a James K. 
por enquanto nada posso dizer 

Espero que isso faça felizes as leitoras 
de HA. Por mim, não consigo entender essa 
predileção Claro que acho Sandro bonito, 
mas... vocês, humanos, são todos muito 
engraçados da cintura para baixo | 
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Loriane, a meio-elfa gladiadora 
que Sandro e Anne acabaram 
de encontrar, fez sua primeira 
aparição oficial na história 
“Estrela” — publicada pela 
primeira vez na hoje extinta 
revista Metal Pesado e, mais 
tarde, nas revistas DRAGÃO 
BRASIL 445 e 446. 


Com roteiro de Marcelo Cassaro 
e arte de André Vazzios, 
“Estrela” trazia um pouco sobre 
o cotidiano de Loriane, seu 
misterioso pacto com uma maga, 
e como ganhou o unicórnio que 
hoje usa como montaria. 


Para aqueles que ainda não 
tiveram chance de conferir, 
reapresentamos agora a 
primeira parte de “Estrela” — 
e sua conclusão na 

próxima edição. | 


A SIMPATIA DA PLATÉIA | ] e 
[LS "TAN" 


EM VEZ DISSO, ELES | 
f LR FORCEM PELA BELDADE | 
E EXIBE SUA GRAÇA E 
) OUSADIA DIANTE DA FERA. | 





Argumento: Marcelo Cassaro Arte: André Vazetos 
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NÃO É 
MARAVILHOSO? 
O QUE MAIS UMA 
MULHER PODERIA 


vOCÊS, ELFOS, 

SÃO MESMO GENTE | 

ESTRANHA! ENCON- 
TRAM POESIA É 


=. EM TUDO! 


AS VEZES 
CHEGO A PENSAR E LUTARIA, AL! 
QUE VOCÊ LUTARIA | EL JAMAIS PODERIA 
DE GRAÇA! | ACEITAR OURO PELO 
ma, | PRAZER QUE TENHO 
| HA ARENA! 


POR |550 

FRECISO DE UM 
EMPRESÁRIO 
EABUGENTO E 
GANANCIOSO 
COMO VOCÊ! q 


Eae = 


FICA COM OS 
APLAUSOS, E EU 
COM OS LUCROS / 

ADORO NOSSA 
FPARCERLA! 


A PROPÓSITO, - ==, 
ALGUÉM QUER o OM, SIM! , 
VEE VOCÊ! DIZ QUE ; | SOMOS 
' | | GRANDES 
AMIGAS ! 





A CRIA DA ALORESTA 

QUE ABRAÇA À CIDADE 

ACREDITO! - 

É TODOS QUE UM 

"DIA PRECISARAM 

DE MIM SE 

; p- A ESFORÇAM PARA | 

EU NÃO ppa “dá Pad » ESQUECER | 
Mi ' DISSO! É 

VOLTAR À VER NOSSO cá 


à ENCONTRO JA 
VOCÊ, RRURAS HAVIA SE TORNADO 


i 





APENAS LIMA E 
LEMBRAÇA Do , - Ga 
AMARGA ! dá so 4 a - E 
em ii [ | 4 | - , 
5 =, " 1 - ! 








NÃO SE 
TRATA DISSO! 
NãO ESTOU 
| ARREPENDIDA DE 
à NOSSO ACORDO! 


APENAS ODEIO 
SER LEMBRADA 
DE QUE PRECISEI] 
DE SUA AJUDA 
MALIGNA FARA 
CHEGAR ONDE 

— ESTOU! 


Ed e QUE QUERIA — e 
VOCÊ NÃO =: GLÁDIA- 
ME ASSUSTA, 


BRUKA! ESTOU 
EA, DIZENDO APENAS 
k a, QUÊ... a 


E ce NoEE se É: 
NTIRIA MUITO 
“MELHOR ES PUDESSE 
q E inf 
LORIANE! MO 


a = 


— Fa 


=”. = R- DADE N a * POssUR " 
E AGORA agi cinto | si qu SEU LINDO corso * 
VOCÊ RETORNA V/ COM RA MEIO-ELFA/ 
? PROCURAM MINHA 
| NUDEZ, POSE | 
pisada IMAGINAR O QUE 
O TEM EM MENTE! 


QUE SEA, 
ENTÃO! VOU 
HONRAR NOSSO 
ACORDO, NÃO 
IMPORTA GUÃS 
REPULSIVO SEJA 
. SEU PREÇO! 
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Preencha o cupom abaixo ou 
lire Xerox e envie com um 
cheque nominal à Trama 
Editorial Lida. 
CAIXA POSTAL 19113 - CEP 
04505-970 - SP/SP Se 
preferir usar seu cartão de 
crédito, ligue para 
(011) 3849 2266 * 3849 
6264, Você pode ainda 
comprar um vale postal em 
qualquer agência do correio. 
ATENÇÃO: acrescente ao lotal 
do pedido R$ 3,00 para 
despesas de envio (São Paulo 
e Interior) ou R$ 3,50 (outros 
TH | SH estados). Para pedidos acima 
= o WE , á | de 15 revistas, consulte 
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